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ESPAÇO 57 - INTEGRANDO AS ARTES CÊNICAS

A SUBSTITUIÇÃO DOS PONTOS CULTURAIS POR COMÉRCIOS NÃO LEVOU A PERDA 
DA IMPORTÂNCIA DO CENTRO PARA O TODO, ELE ESTA LÁ VENDENDO SEUS 
PRODUTOS E LUCRANDO. MAS DIGO EM QUESITO CULTURAL, NA QUAL HOUVE 
GRANDE TRANSFORMAÇÃO DE IMPORTÂNCIA PARA OS MORADORES E TURISTAS.

E é assim que sonhei com Criciúma, corro para sentar-me ao lado esquerdo do 
ônibus e chegar ao Centro em busca disso, com ou sem chuva. Não a encontro, não 
a vejo, não a sinto. Nas horas vagas busco a Segunda Criciúma na Casa da 
Cultura, e em meio a fotos preto e branco não sinto saudades, mas a vontade de 
ter locais de cultura e lazer à noite e nos nais de semana.

ESTOU NO ÔNIBUS E SENTO-ME AO LADO ESQUERDO PARA ME 
PROTEGER DO SOL, PORÉM É SEMPRE BOM ANDAR COM UM 
GUARDA-CHUVA, POIS ESTE CLIMA SUBTROPICAL É INSTÁVEL. 
SENTADA, EU VEJO DE PERTO AS MUDANÇAS DIÁRIAS DO CENTRO 
DESTA CIDADE, COMO UM GRANDE PALCO HISTÓRICO ONDE UMA 
PEÇA TEM SEU ENREDO APRESENTADO DIARIAMENTE. 
CAMINHANDO PELAS RUAS DO CENTRO DA CIDADE, PEQUENOS 
FLASHS DE UM PASSADO NÃO VIVENCIADO VÊM A TONA. E 
JUNTO, A SAUDADE DE ALGO QUE  NÃO VIVI.

BEM VINDO A CRICIÚMA

Tem dias que o humor dá forma à Cidade. Em dias de bom humor ando assobiando, olhando para o alto 
vendo as janelas que foram trocadas, as Portas que foram adicionadas para amostras dos produtos. 
Noutros dias, ando olhando para baixo, reparando na paginação que foi trocada por paver, fossas, 
lixeiras recicláveis, banners de promoção no meio do calçadão querendo nos empurrar para as lojas, 
eletrodomésticos quase saindo correndo das portas das lojas e pequenas cercas em volta das 
árvores, aprisionando-as. Por m, as relações e interações trocadas por shoppings centers.

Talvez eu tenha esquecido de comentar sobre o precursor damemória da Cidade. 
Ou talvez eu não o tenha visto, pois o que antes erao delimitador do traçado 
urbano e tirado como proveito para nossa de sustentação própria, foi 
engolido por pilares e paredes de concreto, deixado de lado com uso de 
acumulador de lixo. Digo de passagem doRio Criciúma, que muitas vezes está 
escondido sob nossos pés e temos notável presença dele em dias chuvosos. O 
Rio, por sua vez atravessa a camada de concreto e dá sua mensagem: “Estou 
aqui! Consegue me ver agora? E a culpa de tudo isso não é só minha.” 
Nasegunda Criciúma você não o encontrará, pois não há fotos preto ebranco 
dele. Ele ainda existe, e esta abaixo de nossos pés.

Posso dizer também que na Criciúma de hoje, há uma cidade «sob teias», a qual nos 
engole por placas de promoções, máscaras nasfachadas e ações, que unidas formam 
uma teia sobre a Cidade, teia que se expande para todos os lados, criando uma 
diversidade sob nossas cabeças, se impondo sobre nós. Algumas partes da história,senão 
grande maioria está coberta pela teia. Hoje vejo mais teia do que história. Ai que 
saudade de algo que não vivi!

CULTURAL
ZONE

VENDEMOS CULTURA
PROMOÇÃO BAGAGEM CULTURAL

AQUI JAZ UM MUSEU

Lembrando as cidades invisíveis de Italo 
Calvino, você é convidado a conhecer duas 
Criciúmas sob o mesmo solo. Uma feita pelas 
fotos preto e branco na Casa da Cultura, e 
outra pelos olhos de quem ali percorre e 
vivencia.

OBJETIVOS

Objetivo Geral
 Elaborar um anteprojeto arquitetônico de um Espaço Integrado De 
Artes Cênicas no Centro Histórico de Criciúma/SC.

Objetivo Específicos
 Levantar informações que possibilitem compreender o papel das 
artes cênicas no contexto da evolução urbana da área central de Criciúma.
 Estudar as diferentes tipologias de teatros, cinemas e escolas de 
artes cênicas afim de definir as que mais se adequam à realidade da cidade.
 Analisar e justificar o limite do recorte de atuação da proposta.
 Analisar a relação que o município e a região terão com um Espaço 
Integrado das Artes, bem como sua memória e identidade.
 Buscar referenciais conceituais e arquitetônicos afim de construir um 
conhecimento que colabore para o lançamento do programa de 
necessidades e propostas do projeto.
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DIRETRIZES PROJETUAIS

I Implantação gerada através da circulação de rede proposta, fazendo um 
alargamento do calçadão para os terrenos, afim de reforçar caráter 
transitório de pedestres, sendo convidativo para os mesmos que circulam 
às mediações.
II Trabalhar com as tipologias em blocos separados utilizando os dois 
terrenos de forma que ambas estejam conectadas como elemento de 
transição, simbolizando a conexão da quinta e sétima arte. 
III Desenvolver uma rede de passagens urbanas afim de manter o caráter 
existente de passagem.
IV  Destacar o Espaço Integrado das Artes Cênicas em meio à paisagem 
urbana do Centro Histórico de Criciúma, uma vez que a arquitetura local que 
se destaca é Art Decô, diferenciando o histórico do novo. 
V Propor uma arquitetura contemporânea decorrente da diretriz número 4 
aproveitando potenciais visuais da área, bem como o verde da Praça Maria 
Rodrigues entre outros, trabalhando sensações e otimizando qualidade dos 
ambientes propostos.

PROPOSTA

VOLUMETRIA E CONTRASTE
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PLANTA BAIXA 2º PAVIMENTO
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PLANTA BAIXA 3º PAVIMENTO

11

1

PLANTA BAIXA 4º PAVIMENTO

1

Espaço Teoria

LEGENDALEGENDA

1 Laboratório Figurino

Laboratório Sonoplastia

Laboratório Iluminação 

Laboratório Informática

 Laboratório Cenotécnica 

Sanitários

Fluxo pelas circulações 

horizontais para os 

blocos.

LEGENDALEGENDA

1 Salas de Aulas Teóricas 

Espaço Zen 

Sala de Maquiagem  

Vestiário 

Sanitários

Fluxo de entrada nos 

camarins, espaço corpo e 

a lma e cobertura do 

espaço câmera.

Fluxo pelas circulações 

h o r i z o n t a i s  p a r a  o s 

blocos.

Camarins
Espaço Teoria
Espaço Corpo e Alma
Circulação Vertical
Cinemas
Circulação Cinemas
Área de Informação e 
Projeção Cinemas

Teatros (Arena e Oficina)
Espaço Câmera
Oficinas
Circulação Vertical
Cinemas
Circulação Cinemas
Área de Informação e 
Projeção Cinemas

LEGENDALEGENDA
1
2

Teatro Semi-Arena

Teatro Oficina

Oficinas voltadas a teatro e 

cinema

Rampa de acesso a Avenida

Cinemateca

Videoteca

Cine Club

Espaço Retrô

Sanitários

3

4

Fluxo de entrada nos teatros 

pelos mezaninos.

Fluxo pelas circulações 

horizontais para os blocos.

Fluxo saída de emergência 

dos cinemas pela circulação 

horizontal com acesso à Av. 

Centenário.

5

LEGENDA

1
2

Teatro Semi-Arena

Teatro Oficina

Oficinas voltadas a teatro e 

cinema, bem como as artes 

em si

Rampa de acesso a Av. 

Centenário

3

4

Fluxo obtido pela disposição 

dos cafés nas esquinas com 

suas mesas no calçadão.

Fluxo mesas do café que 

p o d e m  s e r  l e v a d a s  a o 

calçadão.

Entrada dos teatros.

Eixo proposto como extensão 

do calçadão.

Teatros (Arena e Oficina)
Cafés (Convivência)
Oficinas
Circulação Vertical

Área para mesas externas 
dos cafés
A rua é o foyer

ESPAÇOS DE CULTURA E LAZER NO CENTRO DE CRICIÚMA
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1- Igreja São José
2- Praça Nereu Ramos
3- Praça da Bandeira
4- Colégio Lapagesse
5- Galeria Lucio Cavaler
6- CRI Lanches
7- Colégio São Bento
8- Praça do Congresso
9- FCC

11- Shopping Della Giustina
12- Casa da Cultura
13- Terminal Central
14- Bistek
15- Praça Maria Rodrigues
16- Monumento Pedra Mó
17- Bortoluzzi Center
18- Igreja Universal

1- Igreja São José
2- Coreto
3- Praça Nereu 
Ramos
4- Praça da Bandeira
5- Rio Criciúma
6- Café São Paulo
7- Café Rio 17- Bar Majestic

18- CNPM
19- Cooperativa 
Agrícola
20- Paço Municipal (2)
21- Radio Difusora
22- Radio Eldorado
23- Churrascaria OK
24- CRI Lanches

25- Colégio São Bento
26- Praça do Congresso
27- Casas do DNPM
28- Estação Ferroviária
29- Passarela (viaduto)
30- Casa dos 
Ferroviários
31- Ferrovia (leste - 
oeste)

9- Prefeitura (1)
10- Cine Rovaris
11- Cooperativa Vitória
12- Cine Milanez
13- Colégio Lapagesse
14- Galeria Lucio Cavaler
15- Cine Ópera
16- Sindicato dos 

1- Estação Ferroviária
2- Passarela (viaduto)
3- Casa dos Ferroviários
4- S.R. Mampituba
5- 100 de Janeiro
6-Café São Paulo
7- Café Rio
8- Coreto

15- Cooperativa Victoria
16- Praça Nereu Ramos
17- Cine Milanez
14- Cine Rovaris
15- Cooperativa Victoria
16- Praça Nereu Ramos
17- Cine Milanez

9- 1º Sindicato dos Mineiros
10- 1º Bodega Sr. Pietro 
Benedet
11- 1º Prefeitura
12- 2º Prefeitura 
13- Praça Etelvina Luz
14- Cine Rovaris

1- Estação Ferroviária
2- S.R. Mampituba
3- 100 de Janeiro
4-Café São Paulo
5- Café Rio
6- Café Ouro Preto
8- Coreto
9- 1º Prefeitura

10- Praça Etelvina Luz
11- Cooperativa Victoria
12- Praça Nereu Ramos
13- Monumento Pedra Mó
14- 1º Bodega Sr. Pietro 
Benedet
15- Igreja São José
16- 1º Sindicato dos Mineiros
17- Casa dos Ferroviários

1970-80

2015

1950-60

DIMENSÕES TERRENO E PARÂMETROS URBANÍSTICOS
PLANTA BAIXA TÉRREO

Área Terreno : 1500m²01
Área Terreno : 2170m²02

Área total dos dois terrenos: 3670m²
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Mínimo: 70%
Máximo: 75%
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Mínima: 15%
Básica: 25%
Pavimentos: 4
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Ruas Locais
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PROJETO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCII
ORIENTADO PELO PROFESSOR PEDRO LUIZ KESTERING MEDEIROS
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